
D E P A R T A M E N T O  D E  Z O O L O G I A  MÉDI C A  E PARASITOLOGIA
D I R E T O R :  P r o f c t i o r  Z * f « r i n o  V o z

A Ç Ã O  D O  C 2 C14 E M  A V E S  E X P E R I M E N T A L M E N T E  I N F E S T A D A S  EM

F U N Ç Ã O  D O  P Ê S O  V I V O

( S t u d i a t  on t h *  oc t ion of  C 1^ in c h i c k o ns  • x p o r i m o n t a l l y  l n f « * t « d  by A s c a r i d i a  

ga l l i  ( S c hr an k ,  1 78 8 )  in f u n c t i on  of  ov i a n  w « i g h t  ( f rom th» <i r»t  w»»k  al I i #• ) .

D í c i o  d *  M e l l o  Ma l h o i r o  

P r o f t t i o r  A t t i t U n U

Em aves (galinhas) infestadas experimentalmente por 

A s c a r i d i a  g a l l i  (Schrank, 1788), obtivemos uma série de dados 

a fim de se avaliar a eficácia do tratamento das aves iri 

festadas, através da tomada dos pesos de cada uma, quando 

comparados com o peso das aves testemunho, não infestadas e, 

com o das infestadas mas não tratadas.

M A T E R I A L  E  M É T O D O S

Pintos de um dia, nascidos de chocadeira, eram dl£ 

tribuidos em criadeiras com piso de arame galvanizado e re 

cebiam o mesmo tratamento alimentar. No ll9 dia, eram nu 

merados e em seguida sorteados a fim de constituírem lotes 

de 30 aves cada. A tomada de peso se fêz a partir da la. 

semana de permanência das aves na criadeira, em balança pre_ 

viamente aferida.
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A obtenção do parasita seguiu a técnica preconizada 

por A C K E R T e Nolf (1929)-

Para a coleta e a cultura dos ovos de A. g a l l i  fi_ 

zemos uso da técnica de R IE D E L (1947), aperfeiçoada por HANSEN  

e Col. (195*0, já descritas por Malheiro e Col. em traba 

lhos anteriores (1957 - 1959)-

A infestação das aves foi feita com número conheci_ 

do de ovos larvados do parasita, tendo cada gota da cultu 

ra, em média, 63 ovos em condições. Para cada ave daque 

las por nós infestadas, demos 5 gotas da cultura.

0 1 * lote representa JO aves n 80 i n f e s t a d o s  e  n 8 o  t r a t a d a s  

O 29 lote, 30 aves s ó  t r a t a d a s  

0 3 lote, 30 aves s ó  i n f e s t a d a s .

O lote, 30 aves i n f e s t a d a s  e p o s t e r i o r m e n t e  t r a t a d a s .

As aves dos lotes 2 9 e 3 9 receberam 0,25 ml de 

Cg Cl^ do 26 9 ao 30 9 dias após infestação.

As do lote 4 9 receberam apenas a droga nas mesmas 

condições e quantidades, dadas às dos lotes 2 9 e 3 9 *

As aves do lote l9 constituíram o lote testemunho, 

não foram infestadas e não receberam o medicamento.

Todos os pesos obtidos durante as 12 semanas da 

experimentação, assim como as observações que fizemos, vêm 

expressos nos mapas I, II, III, e IV.
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D I S C U S S Ã O

Da interpretação estatística dos resultados, verifica-se 

que até a sétima semana os quatro lotes dc aves,com os quais traba 

lhamos, mostrariam diferenças de crescimento expressas em ganho de pe 

so, atribuíveis puramente ao acaso.

t:o entretanto, ao atingirem a idade de sete semanas, os 

lotes cresceram diferentemente, fato esse surpreendido pela aplica, 

ção do teste P.

Visando identificar quais os lotes que se mostraram com 

resultados discrepantes, foi aplicado o teste de SCILKFÍí. fiste rê  

velou que as diferenças entre o peso médio do lote I ( 440,0 g ), 

quar.do cotejado com os pesos dos lotes III (3^2,9 g) e IV (386,5 g) 

foram significarstes, não o sendo, entretanto, em relação ao lote II 

(4l3,8 g ) . As aves pertencente:: ao lote III (infestadas e não tra_ 

tadas) foram as que apresentaram peso médio mais baixo.

Por razões não aparentes, nas tres semanas que se segui 

ram (8a., 9'i., ÍCa.), as diferenças do crescimento dos quatro lo 

tes não foram significantes estatisticamente.

Os pesos obtidos na 11a. semana, revelaram que o lote I 

exibiu média (1 .253,0 g) superior estatisticamente, quando compa 

rada às dos lotes III (1.009,0 g) e IV (933,3 g) • Todavia, as 

diferenças entre os pesos das aves dos lotes I (1.253,0 g) c 11 

;1.153*8 g) não foram julgadas significantes. Mesta altura, as a, 

/es do lote iV foram as que revelaram menor média (933»3 g ) •

Ao término da experimentação (12a. semana), verificaram-se



diferenças nos quatro lotos que devem ser atribuídas ao acaso.

Lembramos que utilizamos o C.-j Cl̂ . como anti-helmíntico, 

por sabermos de sua cficiencia, comprovada em trabalho anterior 

(MALfíEIRO e col. 1959).

Como critério de avaliação da eficiência da droga, lança 

.nos mão do peso das aves, durante 12 semanas, a partir da la. sc_ 

mana de vida.

LEI PER & PETERS (1941), trabalhando com carneiros, cori 

cluem que o estudo da avaliação dos pesos dos hospedeiros "e um cri_ 

tério mais sensível na avaliação da ação vermífuga da fenotiazina, 

do que a simples contagem de ovos nas fezes, antes e depois do tra 

tamento".

No presente trabalho porém, os resultados obtidos, pe r mi t em  

i n d i c a r  que a administraçao da droga, ntto b e n e f i c i o u  as  ov es  do lo t e  /V

(infestadas e posteriormente tratadas), quando comparamos seu ganho 

medio de peso, com o ganho médio das aves do lote III (infestadas 

e não tratadas), em confronto também, com o ganho médio das aves 

dos lotes I (não infestadas e não tratadas) e II (so tratadas).

A grande variabilidade entre os pesos das aves dos quatro 

lotes durante o transcurso da experiencia, poderia talvez explicar 

esses resultados.

O gráfico que acompanha o trabalho, mostra a curva cfc cre_s_ 

cimento dos quatro lotes, a qual é representada pelas médias re:;pec_ 

tivas dos pesos nas diferentes idades.

R E S U M O

110 Rev. Fac. Med. V et. S. Paulo - Vo l. 7, fase. 1, 1963-64

O autor relata no presente trabalho os resultados obtidos



pcia administração de Cl^ em varios grupos de aves infestadas 

experimentalmente coin A.  go H i  (Schrank, 1788), adotando corno ori_ 

tério de eficiência de ação do medicamento, o peso das aves em expe 

ricncia, tomado uma vez por semana, a partir da la. semana do vida.

0 C0 Cl. foi administrado a cada ave daquelas oue o re s  —

ceberam, em doses de 0,25 ml através de pipeta milimétrica e 

colocado diretamente no papo.

Pelos resultados que se encontram nos quadros I , II, III 

IV e pela curva de crescimento representada no gráfico que acompji 

nha 0 trabalho, talvez se possa concluir que a variabilidade dos p£ 

sos durar.t.e o transcorrer da experiencia, venha explicar a não sig; 

r.ificancia estatística dos pesos médios dos quatro lotes quando co 

tejados entre si.

A B S 1 R A C T

The author report the results obtained by administration 

of Cg, ci^ to several groups of chickens experimentally infested 

with A s c o r i d i a  g a l i i  (Schrank, 1788). As a criterion of effi_ 

ciency of the drug we considered the weekly weight of the chickens 

from the first to the tv/elfth weeks.

From the results pointed out on the tables I, II, III 

and IV and by the growth curve of the graph it could be concluded 

that the variability of the weights during the experimental period 

would explain the no statistical significance of the average weight, 

of the four lots.
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